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RELATÓRIO DA ADMINISTRAÇÃO

Senhores acionistas,
Apresentamos a V. Sas., as demonstrações contábeis relativas ao exercício fi ndo em 31 de dezembro 
de 2023 da EQ Seguros S. A., de acordo com as práticas contábeis adotadas no Brasil aplicáveis 
às sociedades supervisionadas pela Superintendência de Seguros Privados - Susep, acompanhadas 
do parecer dos auditores atuariais independentes e do RAI - Relatório dos Auditores Independentes.
Política de reinvestimento de lucros e distribuição de dividendos: A companhia apurou no exercí-
cio fi ndo em 31.12.2023 resultado líquido de R$ 1.479.647,39, aumento substancial de 1.157,00% em 
relação ao exercício fi ndo em 31.12.2022. Conforme determinações legais e estatutárias, em caso de 
apuração de lucro, seria destinado para: (a) constituição de reserva legal (5%); (b) o pagamento de 
dividendos mínimos obrigatório (25%); (c) o pagamento de dividendos adicionais; (d) juros sobre o 
capital próprio; e (e) constituição de reserva de retenção de lucros para ser incorporado ao patrimônio 
líquido da Companhia, salvo deliberação em contrário pela Assembleia Geral Ordinária - AGO. (ver item 
23 das notas explicativas).
Negócios sociais: Através da Portaria CGRAJ/SUSEP no 1.719, de 02.10.2023, foram homologadas as 
deliberações tomadas através da AGE, realizada em 01.06.2023 e ratifi cada na AGE de 23.08.2023: a) 
aumento do capital social em R$ 6.999.999,00, elevando-o para R$ 12.022.161,56, dividido e represen-
tado por 2.406.806 ações ordinárias e por 8.787.792 ações preferenciais; e b) reforma e consolidação 
do estatuto social. Através da Portaria CGRAJ/SUSEP no 1.814, de 04.12.2023, a Companhia foi au-
toriza a operar na 7ª região do território nacional, assim, autorizada a operar com seguro de pessoas, 
microsseguros e previdência complementar aberta, em todo território nacional.
Perspectivas futuras: Em 2024, levantamos como premissa a racionalização e o aperfeiçoamento da 
Companhia, principalmente na distribuição de seguros de pessoas e microsseguros, através de canais 
empresariais de segmentos distintos, através de integração via API’s (Application Programming Interfa-
ce), conectando assim produtos personalizados as pessoas desses segmentos, através de suas platafor-
mas digitais. A Diretoria está colocando seus esforços neste modelo de negócio. Daremos continuidade 
nas operações de pecúlio e assistência fi nanceira aos nossos segurados, abrindo novos canais de ne-
gócios públicos e privados. Dentro do cenário político, o País demostra sinais incertos sobre o rumo da 
economia, com aumentos de gastos públicos e manutenção do controle da infl ação pelo Bacen, no qual 
o mercado prevê a redução gradativa da Taxa Selic para a casa dos 9,00% a.a. até o fi m deste exercício.
Controles Internos e Complaince: A EQ Seguros S. A. mantém um compromisso sólido com a inte-
gridade e a transparência, refl etido em seu Compliance alinhado às melhores práticas de Governança 
Corporativa. Em 2023 o Setor de Controles Internos e Compliance atuou na atualização e manutenção 
constante das políticas, estratégias, gestão de riscos, procedimentos e práticas estabelecidas pela Alta 
Administração. Apresentamos as atividades realizadas no exercício, juntamente com suas conclusões, 
recomendações e providências, conforme exigido pela Resolução CNSP Nº 416/2021. Demonstramos o 
compromisso da empresa com a ética, a conformidade e a transparência, fortalecendo laços duradouros 
com nossas partes interessadas e promovendo uma cultura organizacional sólida e ética, destacando 
as principais ações, resultados e indicadores, evidenciando o contínuo aprimoramento do nosso proces-
so de Compliance, bem como iniciamos em 2023 o processo de incorporar às práticas ESG (Governan-
ça Ambiental, Social e Coorporativa) à Companhia garantindo um futuro longevo.
Continuidade operacional: As demonstrações contábeis são elaboradas com base na continuidade 
operacional. Os ativos e passivos são registrados no uso apropriado do pressuposto de continuidade 
operacional, levando em consideração que a Companhia no curso normal de seus negócios realizará 
seus ativos e liquidará seus passivos.

Goiânia (GO), 22 de fevereiro de 2024.
A Administração

RELATÓRIO DO AUDITOR INDEPENDENTE SOBRE AS DEMONSTRAÇÕES CONTÁBEIS

Aos acionistas e administradores da
EQ Seguros S. A.
Goiânia - GO

Opinião
Examinamos as demonstrações contábeis da EQ Seguros S. A. (Companhia), que compreendem o ba-
lanço patrimonial em 31 de dezembro de 2023 e as respectivas demonstrações do resultado, do resultado 
abrangente, das mutações do patrimônio líquido e dos fl uxos de caixa para o exercício fi ndo nessa data, 
bem como as correspondentes notas explicativas, incluindo o resumo das principais políticas contábeis.
Em nossa opinião, as demonstrações contábeis acima referidas apresentam adequadamente, em todos 
os aspectos relevantes, a posição patrimonial e fi nanceira da EQ Seguros S. A. em 31 de dezembro de 
2023, o desempenho de suas operações e os seus fl uxos de caixa para o exercício fi ndo nessa data, 
de acordo com as práticas contábeis adotadas no Brasil, aplicáveis às entidades supervisionadas pela 
Superintendência de Seguros Privados (Susep).

Base para opinião
Nossa auditoria foi conduzida de acordo com as normas brasileiras e internacionais de auditoria. Nos-
sas responsabilidades, em conformidade com tais normas, estão descritas na seção a seguir intitulada 
“Responsabilidades do auditor pela auditoria das demonstrações contábeis”. Somos independentes 
em relação à Companhia, de acordo com os princípios éticos relevantes previstos no Código de Ética 
Profi ssional do Contador e nas normas profi ssionais emitidas pelo Conselho Federal de Contabilidade 
(CFC), e cumprimos com as demais responsabilidades éticas de acordo com essas normas. Acredi-
tamos que a evidência de auditoria obtida é sufi ciente e apropriada para fundamentar nossa opinião.

Outras informações que acompanham as demonstrações contábeis e o relatório do auditor
A Administração da Companhia é responsável por essas outras informações que compreendem o Re-
latório da Administração.
Nossa opinião sobre as demonstrações contábeis não abrange o Relatório da Administração e não 
expressamos qualquer forma de conclusão de auditoria sobre esse relatório.
Em conexão com a auditoria das demonstrações contábeis, nossa responsabilidade é a de ler o Rela-
tório da Administração e, ao fazê-lo, considerar se esse relatório está, de forma relevante, inconsistente 
com as demonstrações contábeis ou com nosso conhecimento obtido na auditoria ou, de outra forma, 
aparenta estar distorcido de forma relevante. Se, com base no trabalho realizado, concluirmos que há 
distorção relevante no Relatório da Administração, somos requeridos a comunicar esse fato. Não temos 
nada a relatar a este respeito.

Responsabilidades da administração e da governança pelas demonstrações contábeis. 
A administração é responsável pela elaboração e adequada apresentação das demonstrações contá-
beis de acordo com as práticas contábeis adotadas no Brasil, aplicáveis às entidades supervisionadas 
pela Superintendência de Seguros Privados (Susep) e pelos controles internos que ela determinou 
como necessários para permitir a elaboração de demonstrações contábeis livres de distorção relevante, 
independentemente se causada por fraude ou erro.
Na elaboração das demonstrações contábeis, a administração é responsável pela avaliação da capaci-
dade da Companhia continuar operando, divulgando, quando aplicável, os assuntos relacionados com a 
sua continuidade operacional e o uso dessa base contábil na elaboração das demonstrações contábeis, 
a não ser que a administração pretenda liquidar a Companhia ou cessar suas operações, ou não tenha 
nenhuma alternativa realista para evitar o encerramento das operações.
Os responsáveis pela governança da Companhia são aqueles com responsabilidade pela supervisão do 
processo de elaboração das demonstrações contábeis.

Responsabilidades do auditor pela auditoria das demonstrações contábeis
Nossos objetivos são obter segurança razoável de que as demonstrações contábeis, tomadas em con-
junto, estão livres de distorção relevante, independentemente se causada por fraude ou erro, e emitir 
relatório de auditoria contendo nossa opinião. Segurança razoável é um alto nível de segurança, mas 
não uma garantia de que a auditoria realizada de acordo com as normas brasileiras e internacionais 
de auditoria sempre detectam as eventuais distorções relevantes existentes. As distorções podem ser 
decorrentes de fraude ou erro e são consideradas relevantes quando, individualmente ou em conjunto, 
possam infl uenciar, dentro de uma perspectiva razoável, as decisões econômicas dos usuários tomadas 
com base nas referidas demonstrações contábeis. 
Como parte da auditoria realizada de acordo com as normas brasileiras e internacionais de auditoria, 
exercemos julgamento profi ssional e mantemos ceticismo profi ssional ao longo da auditoria. Além disso:
• Determinamos a materialidade de acordo com o nosso julgamento profi ssional. O conceito de ma-
terialidade é aplicado no planejamento e na execução de nossa auditoria, na avaliação dos efeitos 
das distorções identifi cadas ao longo da auditoria, das distorções não corrigidas, se houver, sobre as 
demonstrações contábeis como um todo e na formação da nossa opinião.
• A determinação da materialidade é afetada pela nossa percepção sobre as necessidades de informações 
fi nanceiras pelos usuários das demonstrações contábeis. Nesse contexto, é razoável que assumamos que 
os usuários das demonstrações contábeis: (i) possuem conhecimento razoável sobre os negócios, as ativi-
dades comercias e econômicas da Companhia e a disposição para analisar as informações das demons-
trações contábeis com diligência razoável; (ii) entendem que as demonstrações contábeis são elaboradas, 
apresentadas e auditadas considerando níveis de materialidade; (iii) reconhecem as incertezas inerentes 
à mensuração de valores com base no uso de estimativas, julgamento e consideração de eventos futuros; 
e (iv) tomam decisões econômicas razoáveis com base nas informações das demonstrações contábeis.
• Ao planejarmos a auditoria, exercemos julgamento sobre as distorções que seriam consideradas rele-
vantes. Esses julgamentos fornecem a base para determinarmos: (a) a natureza, a época e a extensão 
de procedimentos de avaliação de risco; (b) a identifi cação e avaliação dos riscos de distorção relevan-
te; e (c) a natureza, a época e a extensão de procedimentos adicionais de auditoria.
• A determinação da materialidade para o planejamento envolve o exercício de julgamento profi ssional. 
Aplicamos frequentemente uma porcentagem a um referencial selecionado como ponto de partida para 
determinarmos a materialidade para as demonstrações contábeis como um todo. A materialidade para 
execução da auditoria signifi ca o valor ou os valores fi xado(s) pelo auditor, inferior(es) ao considerado 
relevante para as demonstrações contábeis como um todo, para reduzir a um nível baixo a probabilida-
de de que as distorções não corrigidas e não detectadas em conjunto excedam a materialidade para as 
demonstrações contábeis como um todo.
• Identifi camos e avaliamos os riscos de distorção relevante nas demonstrações contábeis, indepen-
dentemente se causada por fraude ou erro, planejamos e executamos procedimentos de auditoria em 
resposta a tais riscos, bem como obtemos evidência de auditoria apropriada e sufi ciente para funda-
mentar nossa opinião. O risco de não detecção de distorção relevante resultante de fraude é maior do 
que o proveniente de erro, já que a fraude pode envolver o ato de burlar os controles internos, conluio, 
falsifi cação, omissão ou representações falsas intencionais.
• Obtemos entendimento dos controles internos relevantes para a auditoria para planejarmos procedi-
mentos de auditoria apropriados às circunstâncias, mas não com o objetivo de expressarmos opinião 
sobre a efi cácia dos controles internos da Companhia.
• Avaliamos a adequação das políticas contábeis utilizadas e a razoabilidade das estimativas contábeis 
e respectivas divulgações feitas pela administração.
• Concluímos sobre a adequação do uso, pela administração, da base contábil de continuidade ope-
racional e, com base nas evidências de auditoria obtidas, se existe incerteza relevante em relação a 
eventos ou condições que possam levantar dúvida signifi cativa em relação à capacidade de continui-
dade operacional da Companhia. Se concluirmos que existe incerteza relevante, devemos chamar a 
atenção em nosso relatório de auditoria para as respectivas divulgações nas demonstrações contábeis 
ou incluir modifi cação em nossa opinião, se as divulgações forem inadequadas. Nossas conclusões es-
tão fundamentadas nas evidências de auditoria obtidas até a data de nosso relatório. Todavia, eventos 
ou condições futuras podem levar a Companhia a não mais se manter em continuidade operacional.
• Avaliamos a apresentação geral, a estrutura e o conteúdo das demonstrações contábeis, inclusive 
as divulgações e se as demonstrações contábeis representam as correspondentes transações e os 
eventos de maneira compatível com o objetivo de apresentação adequada.
Comunicamo-nos com os responsáveis pela governança a respeito, entre outros aspectos, do alcance 
planejado, da época da auditoria e das constatações signifi cativas de auditoria, inclusive as eventuais 
defi ciências signifi cativas nos controles internos que identifi camos durante nossos trabalhos.
Rio de Janeiro, 27 de fevereiro de 2024
dns – Auditoria e Consultoria
CRC/RJ n° 1.824 “S/GO”

 Delson Nei Santana
Contador CRC/RJ n° 050.301/O-4 “S/GO”

BALANÇO PATRIMONIAL
(Em Reais)

A T I V O Nota 
Explicativa 31.12.2023 31.12.2022

    
Circulante   2.978.582,28  3.201.872,12 

Disponível   409.321,97  116.504,13 
Caixa e bancos   409.321,97  116.504,13 

Aplicações 4d, 5  1.954.928,32  2.398.298,84 
Créditos das operações com s eguros   327.948,88  452.986,81 

Prêmios a receber 4e, 6  327.948,88  452.986,81 
Créditos das operações de previdência 
complementar   7.628,61  1.995,82 

Valores a receber 4f, 7  7.628,61  1.995,82 
Outros créditos operacionais -  877,51  - 
Títulos e créditos a receber   222.965,90  218.901,44 

Créditos tributários e previdenciários 9  1.794,02  106.536,37 
Assistência fi nanceira a participantes 4g, 8  141.878,43  95.723,06 
Outros créditos 9  79.293,45  16.642,01 

Despesas antecipadas 10  1.763,74  762,00 
Custos de aquisições diferidos 11  53.147,35  12.423,08 

Seguros   53.147,35  12.423,08 
 

Ativo não circulante  15.279.625,95  3.972.664,02 
Realizável a longo prazo  15.236.974,38  3.938.818,51 

Aplicações 4d, 5 13.104.377,71  2.701.241,85 
Títulos e créditos a receber   2.132.596,67  1.237.576,66 

Assistência fi nanceira a participantes 4g, 8  2.132.596,67  1.237.576,66 
Investimentos   42.651,57  33.845,51 

Participações societárias 4h, 12  42.651,57  33.845,51 
 

Total do ativo  18.258.208,23  7.174.536,14 
  

As notas explicativas são parte integrante das demonstrações contábeis 

P A S S I V O Nota 
Explicativa 31.12.2023 31.12.2022

   
Circulante  5.497.985,46 1.893.959,76

Contas a pagar  1.166.306,58 180.154,93
Obrigações a pagar 13, 22d, 

22e, 23 954.005,93 132.090,70
Impostos encargos sociais a recolher 14 158.673,91 28.052,26
Encargos trabalhistas 15 10.887,64 1.215,78
Impostos e contribuições 16 42.739,10 18.796,19

Débitos de operações com seguros e 
resseguros 17 197.637,71 308.291,32

Corretores de seguros e resseguros  56.228,34 89.211,38
Outros débitos operacionais  141.409,37 219.079,94

Depósitos de terceiros 18 8.460,30 5.723,54
Provisões técnicas - seguros  4.122.922,67 1.399.505,93

Pessoas 19.a 4.122.922,67 1.399.505,93
Provisões técnicas - previdência complementar  2.658,20 284,04

Planos não bloqueados 19.b 2.658,20 284,04
  

Patrimônio líquido  12.760.222,77 5.280.576,38
Capital social 22.a 12.022.161,56 5.022.162,56
Reservas de lucros 22.c, 23 738.061,21 258.413,82

    
Total do passivo  18.258.208,23 7.174.536,14

  
As notas explicativas são parte integrante das demonstrações contábeis 

DEMONSTRAÇÃO DO RESULTADO
(Em Reais)

 Nota 
Explicativa 31.12.2023 31.12.2022

  
Prêmios emitidos  9.888.747,62 3.542.583,45
Contribuições para cobertura de riscos  21.201,67 4.412,65
Variações das provisões técnicas de prêmios (2.819.309,83) (1.226.278,45)
Prêmios ganhos  7.090.639,46 2.320.717,65

 
Sinistros ocorridos 25 (109.950,44) (257.624,38)
Custos de aquisição 25 (4.415.611,55) (1.359.623,02)
Outras receitas e despesas operacionais 25 (253.232,69) (166,04)
Despesas administrativas 25 (1.123.044,54) (764.444,71)
Despesas com tributos 25 (670.040,08) (352.971,13)
Resultado fi nanceiro 25 1.657.628,22 572.104,75
Resultado patrimonial 25 2.729,33 2.213,32
Resultado operacional  2.179.117,71 160.206,44
    
Resultado antes dos impostos e participações  2.179.117,71 160.206,44

 
Imposto de renda 4k (428.168,95) (20.589,83)
Contribuição social 4k (271.301,37) (21.962,49)

    
Resultado líquido  1.479.647,39 117.654,12

 
Quantidade de ações 22a, 22b 11.194.598 4.813.612

   
Lucro (prejuízo) líquido por ação  0,13 0,02

 
As notas explicativas são parte integrante das demonstrações contábeis 

DEMONSTRAÇÃO DO RESULTADO ABRAGENTE
(Em Reais)

31.12.2023 31.12.2022
  

Resultado líquido  1.479.647,39  117.654,12 
 
Total do resultado abrangente  1.479.647,39  117.654,12 

As notas explicativas são parte integrante das demonstrações contábeis 

DEMONSTRAÇÃO DAS MULTAÇÕES DO PATRIMÔNIO LÍQUIDO
(Em Reais)

Discriminação
Nota 
Expli-
cativa

Capital 
social

Aumento 
capital 

social (em 
aprovação)

Reservas 
de lucros

Lucros 
(prejuízos) 

acumulados
Total

Saldos iniciais em 01.01.2022  4.120.000,00 902.162,56 240.759,70 - 5.262.922,26
      

Aumento de capital      
AGE 15/12/2021 22b 902.162,56 (902.162,56)   -
      

Resultado líquido  -  - 117.654,12 117.654,12
      

Proposta para destinação do 
resultado       

Reserva legal 23   8.382,71 (8.382,71) -
Dividendos 23   - (39.817,85) (39.817,85)
Juros sobre o capital próprio 23   - (50.000,00) (50.000,00)
Outros (Dividendos 
adicional proposto) 23   - (10.182,15) (10.182,15)
Outros (Reserva de 
retenção de lucros) 23 -  9.271,41 (9.271,41) -
       

Saldos fi nais em 31.12.2022  5.022.162,56 - 258.413,82 - 5.280.576,38
Mutações do período  902.162,56 (902.162,56) 17.654,12 - 17.654,12

 
Saldos iniciais em 01.01.2023  5.022.162,56 - 258.413,82 - 5.280.576,38

       
Aumento de capital       
AGE 01/06/2023 e 
22/08/2023 22b 6.999.999,00 -   6.999.999,00
       

Resultado líquido     1.479.647,39 1.479.647,39
       

Proposta para destinação do 
resultado       

Reserva legal 23 -  98.982,37 (98.982,37) -
Dividendos 23 -  - (470.166,26) (470.166,26)
Juros sobre o capital próprio 23 -  - (500.000,00) (500.000,00)
Outros (Dividendos 
adicional proposto) 23 -  - (29.833,74) (29.833,74)
Outros (Reserva de 
retenção de lucros) 23 -  380.665,02 (380.665,02) -
       

Saldos fi nais em 31.12.2023  12.022.161,56 - 738.061,21 - 12.760.222,77
Mutações do período  6.999.999,00 - 479.647,39 - 7.479.646,39

As notas explicativas são parte integrante das demonstrações contábeis 

DEMONSTRAÇÃO DOS FLUXOS DE CAIXA (MÉTODO INDIRETO)
(Em Reais)

Nota 
Explicativa 31.12.2023 31.12.2022

 
Atividades operacionais  

Resultado líquido 23  1.479.647,39  117.654,12 

Ajustes para:  
Variação no valor justo de propriedades para 
investimentos 12.a  (7.006,06)  (5.452,56)

Variações nas contas patrimoniais:  
Ativos fi nanceiros 4d, 5 (9.959.765,34)  134.941,73 
Créditos das operações de seguros 4e, 6  125.037,93  (440.455,52)
Créditos das operações de previdência 
complementar 4f, 7  (5.632,79)  (1.995,82)
Créditos fi scais e previdenciários 9  104.742,35  (104.299,58)
Despesas antecipadas 10  (1.001,74)  2.190,97 
Custos de aquisição diferidos 11  (40.724,27)  (12.401,19)
Outros ativos 4g, 8, 9 (1.004.704,33) (1.339.551,49)
Impostos e contribuições 16  23.942,91  11.600,30 
Outras contas a pagar 13 a 15, 23  962.208,74  128.825,70 
Débitos de operações com seguros 17  (110.653,61)  237.498,82 
Depósitos de terceiros 18  2.736,76  4.631,08 
Provisões técnicas - seguros 19a  2.723.416,74  1.324.382,86 
Provisões técnicas - previdência 19b  2.374,16  284,04 

Caixa gerado pelas operações (5.705.381,16)  57.853,46 
Caixa líquido gerado (consumido) nas atividades 
operacionais

 
(5.705.381,16)  57.853,46 

Atividade de investimento  
Pagamento pela compra  

Investimentos 4h, 12  (1.800,00)  (1.800,00)
Caixa líquido consumido nas atividades de 
investimento  (1.800,00)  (1.800,00)

Atividade de fi nanciamento  
Aumento de capital 22b  6.999.999,00  - 
Distribuição de dividendos e juros sobre capital próprio 13, 23 (1.000.000,00)  (100.000,00)

Caixa líquido gerado (consumido) nas atividades 
de fi nanciamento  5.999.999,00  (100.000,00)

 
Aumento líquido de caixa e equivalentes de caixa   292.817,84  (43.946,54)

Caixa e equivalentes de caixa no início do período   116.504,13  160.450,67 
Caixa e equivalentes de caixa no fi nal do período   409.321,97  116.504,13 

As notas explicativas são parte integrante das demonstrações contábeis 

NOTAS EXPLICATIVAS ÀS DEMONSTRAÇÕES CONTÁBEIS 
EM 31 DE DEZEMBRO DE 2023 (Em Reais)

01 - Contexto operacional
A EQ Seguros S. A. (“Companhia” ou “Seguradora”) é uma Seguradora constituída sob a forma de 
sociedade anônima de capital fechado, autorizada pela Superintendência de Seguros Privados - Susep, 
a operar: (I) em Seguros de Pessoas, (II) em Microsseguros de Pessoas; e (III) Planos de Previdência 
Complementar Aberta, na 1ª a 8ª regiões do território nacional.
A Sede da Companhia é na Avenida Deputado Jamel Cecílio nº 2.690, Qd. B-26, Lt.16/17, salas 2008 a 
2012, Edifício Metropolitan Business, Torre Tokio, CEP 74.810-100, Jardim Goiás, Goiânia, GO. 

02 - Gerenciamento de riscos
a) Introdução - a Companhia está exposta aos riscos de subscrição, crédito, liquidez, mercado, opera-
cional e estratégico, proveniente de suas operações e que poderiam afetar os objetivos estratégicos e 
fi nanceiros. A seguir são apresentadas informações sobre: a exposição ao risco e como ele surge, os 
objetivos, políticas, processos para gerenciar os riscos e métodos utilizados para mensurá-los;
Estrutura de gerenciamento de riscos - a Companhia adota o gerenciamento de riscos de acordo 
com a abordagem de “três linhas de defesa”, onde as Unidades Operacionais têm a responsabilidade 
primaria de identifi car, gerir e comunicar os riscos (primeira linha de defesa), a função de Gestão de 
Riscos auxilia toda organização na melhoria continua da estrutura e gestão de riscos e supervisiona os 
processos de gestão e assunção de riscos executados pelas Unidades Operacionais (Segunda Linha 
de defesa), já a função de Auditoria Interna independente fornece a supervisão sobre as Unidades 
Operacionais e a Gestão de Riscos (Terceira Linha de defesa). O processo de gestão de riscos segue 
as etapas de identifi cação/avaliação, mensuração, tratamento e monitoramento dos riscos;
b) Risco de subscrição seguro - oriundo de uma situação econômica adversa que contraria as ex-
pectativas da Companhia no momento da elaboração de sua política de subscrição no que se refere às 
incertezas existentes, tanto na defi nição da tábua biométrica e da taxa de juros, quanto na constituição 
das provisões técnicas. A função de controle de subscrição foi concebida para mitigar estes riscos a um 
nível aceitável. O risco de seguro pode ser identifi cado, mais especifi camente, nos seguintes itens: risco 
no processo de subscrição, risco na precifi cação, risco de defi nição dos produtos, risco na determinação 
da estimativa de valor do sinistro, risco de retenção líquida, e risco nas provisões. A realização de testes 
de adequação de passivos e de sensibilidade para cenários projetados permite analisar o impacto das 
oscilações hipotéticas no resultado da Companhia, de forma a resguardar uma possível mudança no 
cenário que possa agravar os riscos assumidos;
c) Risco de crédito - abrange o risco de investimentos, pode ocorrer uma possível incapacidade da 
instituição fi nanceira emitente dos títulos, de honrar seus compromissos com os investidores. Essa si-
tuação pode ser causada por problemas fi nanceiros oriundos de uma má administração ou gestão, difi -
culdades com planos econômicos etc. A Companhia considera esses fatores na escolha dos seguimen-
tos de mercado onde realiza suas aplicações fi nanceiras. O constante monitoramento visa manter as 
condições de segurança, rentabilidade, solvência, transparência e liquidez da carteira. Os investimentos 
são realizados em instituições fi nanceiras com classifi cação de riscos de primeira linha, e adota-se 
avaliação de cenário macroeconômico pela análise dos principais indicadores econômicos projetados;
d) Risco de liquidez - o risco de liquidez está relacionado tanto com a incapacidade de a Companhia 
saldar os seus compromissos quanto aos sacrifícios ocasionados na transformação de um ativo em 
caixa necessário para quitar uma obrigação. O gerenciamento do risco de liquidez é realizado através 
da gestão de ativos e passivos, considerando principalmente os vencimentos e a estrutura de classes 
dos passivos, em comparação com os ativos de curto prazo prioritariamente. A carteira de investimentos 
segue as diretrizes emanadas da Administração. O objetivo é equilibrar a liquidez com a otimização da 
rentabilidade dos ativos e manutenção dos riscos de mercado e de crédito adequados as atividades da 
Companhia. A gestão dos ativos e passivos permite apontar com antecedência possíveis necessidades 
de alterações nas estratégias.
A seguir é demonstrado os ativos com perspectiva de liquidez e passivos detidos pela Companhia, 
classifi cados segundo o fl uxo contratual de caixa não descontado:

Descrição
0 a 60 dias 

e sem 
vencimento

61 a 120 
dias

121 a 180 
dias

181 a 365 
dias

Acima de 
365 dias Total

Ativos fi nanceiros
Caixa e equivalentes 
de caixa 409.321,97 - - - - 409.321,97
Disponível 409.321,97 - - - - 409.321,97 
Ativos fi nanceiros a 
valor justo por meio 
do resultado

- - 1.954.928,33 - 13.104.377,71 15.059.306,04

Títulos públicos - LFT - - 1.954.928,33 - 13.104.377,71 15.059.306,04
Créditos das operações 
com seguros 327.948,88 - - - - 327.948,88
Prêmios a receber 327.948,88 - - - - 327.948,88
Créditos das operações 
de previdência 
complementar

7.256,37 372,24 - - - 7.628,61

Valores a receber 7.256,37 372,24 - - - 7.628,61
Outros créditos 
operacionais 877,51 - - - - 877,51
Outros créditos 
operacionais 877,51 - - - - 877,51
Títulos e créditos a 
receber 95.931,96 14.844,49 14.844,49 44.533,47 2.185.408,16 2.355.562,57
Créditos tributários 1.794,02 - - - - 1.794,02
Outros créditos 79.293,45 - - - - 79.293,45
Assistência fi nanceira a 
participantes 14.844,49 14.844,49 14.844,49 44.533,47 2.185.408,16 2.274.475,10
Total dos ativos 
fi nanceiros 841.336,69 15.216,73 1.969.772,82 44.533,47 15.289.785,87 18.160.645,58

Passivos fi nanceiros
Contas a pagar 1.166.306,58 - - - - 1.166.306,58
Débitos de operações 
com seguros 197.637,71 - - - - 197.637,71
Depósitos de terceiros 8.460,30 - - - - 8.460,30
Provisões técnicas - 
Seguros 4.122.922,67 - - - - 4.122.922,67
Provisões técnicas - 
Previdência 2.658,20 - - - - 2.658,20
Total dos passivos 
fi nanceiros 5.497.985,46 - - - - 5.497.985,46

e) Risco de mercado - o risco de mercado está associado à ocorrência de eventos políticos, econômi-
cos e sistêmicos, nacionais ou internacionais, que possam gerar fl utuações ou volatilidade nos preços 
e nos níveis de taxas de rentabilidade. Esta oscilação de preços pode fazer com que determinados 
ativos sejam avaliados por valores diferentes ao de emissão e/ou contabilização, podendo acarretar 
volatilidade e perdas à Companhia. A Administração para mitigar eventuais descasamentos de valores 
e/ou prazos entre seus ativos e passivos;
f) Risco operacional - consiste na possibilidade da ocorrência de perdas resultantes de falhas, de-
fi ciências ou inadequações de processos internos, pessoas ou sistemas, ou de eventos externos. O 
gerenciamento do risco operacional é imprescindível para a geração de valor agregado. A Companhia 
aborda o gerenciamento do risco operacional num processo de aprimoramento contínuo, visando acom-
panhar a evolução dinâmica dos negócios e minimizar a existência de lacunas que possam compro-
meter a qualidade deste gerenciamento. Para mensurar o risco operacional, a Companhia adota como 
procedimentos a identifi cação dos eventos de perdas decorrentes do risco operacional, assegurando o 
correto tratamento mediante as origens e causas, para a avaliação, monitoramento e controle do pro-
cesso, possibilitando a redução dos impactos, ao menor custo; e estabelece reuniões com os gestores, 
visando ações corretivas e preventivas do risco; e
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g) Risco Estratégico - os riscos estratégicos estão associados com as decisões estratégicas da or-
ganização para atingir os seus objetivos de negócios, e/ou decorrentes da falta de capacidade ou 
habilidade da empresa para proteger-se ou adaptar-se a mudanças no ambiente. O gerenciamento 
de risco de estratégia busca mitigar os riscos a um nível aceitável. A gestão se traduz na defi nição de 
indicadores e metas para acompanhamento da estratégia.

03 - Elaboração, apresentação e emissão das demonstrações contábeis
a) Base de preparação - as demonstrações contábeis foram preparadas em consonância à Circular 
Susep n° 648/2021 e alterações, em conformidade com as práticas contábeis adotadas no Brasil apli-
cáveis às entidades supervisionadas pela Superintendência de Seguros Privados - Susep, incluindo os 
pronunciamentos, as orientações e as interpretações técnicas, emitidas pelo Comitê de Pronunciamen-
tos Contábeis (CPC) quando referendados pela Susep.
Adicionalmente, a Administração não tem o conhecimento de nenhuma incerteza material que possa 
gerar dúvidas signifi cativas sobre a capacidade de continuar operando, portanto, as demonstrações 
contábeis foram preparadas com base nesse pressuposto de continuidade.
b) Apresentação - em comparabilidade com as demonstrações contábeis relativas ao exercício fi ndo 
em 31 de dezembro de 2022, as quais tiveram, quando aplicável, suas rubricas reclassifi cadas para 
fi ns de comparabilidade com as demonstrações contábeis do exercício atual, situações essas, quando 
aplicável, evidenciadas em notas explicativas.
c) Emissão - A Administração autorizou a emissão dessas demonstrações em 05 de fevereiro de 2024.

04 - Resumo das principais práticas contábeis
As políticas contábeis discriminadas abaixo foram aplicadas e apresentadas nas demonstrações con-
tábeis.
a) Resultado - apurado segundo o regime de competência, que estabelece que as receitas e despesas 
sejam incluídas na apuração do resultado do período em que ocorreram, sempre simultaneamente 
quando se correlacionarem, independente de recebimento ou pagamento;
b) Base para avaliação e moeda funcional - a moeda funcional da Companhia é o Real. As demons-
trações contábeis estão apresentadas em reais e foram elaboradas de acordo com o princípio do custo 
histórico, com exceção para os ativos fi nanceiros mensurados pelo valor justo por meio do resultado;
c) Uso de estimativas e julgamento - a preparação das demonstrações contábeis de acordo com as 
Normas Brasileiras de Contabilidade requer o uso de certas estimativas contábeis, e o exercício de jul-
gamento por parte da Administração da Companhia, no processo de aplicação das políticas contábeis. 
Aquelas áreas que requerem maior nível de julgamento e possuem maior complexidade, bem como 
as áreas nas quais premissas e estimativas são signifi cativas para as demonstrações contábeis está 
divulgado nas notas explicativas, a seguir:
• Nota 15 - Encargos trabalhistas; e
• Nota 19 - Provisões técnicas – seguros e previdência.
d) Aplicações - a Companhia determina a classifi cação de seus ativos fi nanceiros através do reconhe-
cimento inicial sobre a seguinte categoria: mensurados a valor justo por meio do resultado. Os ativos de 
renda fi xa são contabilizados na data da liquidação;
• Ativos fi nanceiros mensurados a valor justo por meio do resultado - um ativo fi nanceiro é clas-
sifi cado a valor justo por meio do resultado quando a Companhia gerencia tais investimentos e toma 
decisões de aquisição e alienação com base em seus valores justos de acordo com a gestão de riscos 
e a estratégia de investimentos. Ativos fi nanceiros registrados pelo valor justo por meio do resultado 
são medidos pelo valor justo e mudanças no valor justo desses ativos são reconhecidas no resultado 
do período;
• Ativos fi nanceiros mantidos até o vencimento - caso a Administração tenha intenção e a capacida-
de de manter títulos de dívida pública até o vencimento, então tais ativos fi nanceiros são classifi cados 
como mantidos até o vencimento. Os investimentos mantidos até o vencimento são registrados pelo 
custo amortizado deduzidos de qualquer perda por redução ao valor recuperável;
• Determinação do valor justo - o valor das aplicações em fundos de investimentos foi obtido a par-
tir dos valores das quotas divulgadas pelas instituições fi nanceiras administradoras desses fundos; e
• Redução ao valor recuperável (impairment) - um ativo fi nanceiro não mensurado pelo valor justo 
por meio do resultado tem seu valor recuperável avaliado sempre que apresente indícios de perda. 
Um ativo tem perda no seu valor recuperável se há evidência que um evento de perda ocorreu após 
o reconhecimento inicial do ativo, com efeito negativo nos fl uxos de caixa, tais como: desvalorização 
signifi cativa e prolongada de instrumentos fi nanceiros, reconhecida publicamente pelo mercado, ten-
dências históricas da probabilidade de inadimplência do prazo de recuperação e dos valores de perda 
incorridos. As perdas, se houver, são reconhecidas no resultado e refl etidas em conta redutora do ativo 
correspondente;
e) Créditos das operações com seguros e resseguros - prêmios a receber direto - reconhecidos 
na rubrica prêmios a receber (riscos vigentes emitidos) quando da emissão das apólices e/ou ocorrên-
cia do risco, o que ocorrer primeiro;
f) Créditos das operações com previdência complementar - valores a receber - reconhecidos na 
rubrica: (1) consignação de órgãos averbadores quando da emissão dos certifi cados e/ou ocorrência do 
risco, o que ocorrer primeiro; e (2) riscos vigentes e não recebidos, os valores pertinentes ao montante 
das contribuições mensais não recebidas até o mês seguinte ao da emissão;
g) Títulos e créditos a receber - assistência fi nanceira a participantes - reconhecimento: (1) os 
rendimentos pré-fi xados de competência de períodos futuros são registrados em conjunto com o valor 
principal das operações e demonstrados como redução dos ativos correspondentes na rubrica “Re-
ceitas a apropriar”, reconhecidos mensalmente no resultado do exercício em função da fl uência dos 
prazos contratuais; e (2) Redução ao valor recuperável - constituída com base em levantamento dos 
contratos que apresentam inadimplência superior a 60 (sessenta) dias, os quais são considerados 
integralmente vencidos;
h) Investimentos - constituído por Participações Societárias, a saber: - Outras Participações - Conta 
Capital - registrado e demonstrado pelo valor de aquisição, ajustado pelo rateio do resultado, o qual é 
adicionado ao montante da participação em contrapartida do resultado do período;
i) Impairment de ativos não fi nanceiros - os valores dos ativos não fi nanceiros, exceto créditos tribu-
tários, são revistos no mínimo anualmente para determinar se há alguma indicação de perda conside-
rada permanente, que é reconhecida no resultado do período, se o valor contábil de um ativo exceder 
seu valor recuperável;
j) Provisões trabalhistas
Constituída pela provisão para férias, mensurada e reconhecida mensalmente com base nos vencimen-
tos vigentes à época, demonstrando as obrigações decorrentes dos direitos adquiridos pelos colabora-
dores, acrescido dos respectivos encargos sociais;
k) Imposto de renda e contribuição social - o imposto de renda e a contribuição social sobre o lucro 
líquido são calculados sobre o lucro tributável mensalmente, a alíquota de: (I) IR 15%, acrescido de 
10% sobre a parcela do lucro tributável mensal que exceder R$ 20 mil; e (II) CSLL 15%. A despesa com 
imposto de renda e contribuição social compreende o imposto de renda corrente (é o imposto a pagar 
sobre o lucro tributável do exercício, calculado com base nas alíquotas vigentes na data de balanço);
l) Provisões técnicas: Seguros Pessoas - Provisão de prêmios não ganhos (PPNG) - esta provisão 
é constituída para a cobertura dos valores a pagar relativos a sinistros e despesas a ocorrer, ao longo 
dos prazos a decorrer, referentes aos riscos assumidos na data-base de cálculo. Provisão de prêmios 
vigentes, mas não emitidos PPNG-RVNE - esta provisão corresponde a uma parcela estimada da 
PPNG referente a riscos cuja vigência já tenha se iniciado, mas cuja emissão ainda não tenha ocorrido. 
Provisão de sinistros a liquidar (PSL) - esta provisão é constituída para a cobertura dos valores a 
liquidar relativos a sinistros avisados até a data-base de cálculo, brutos das operações de retrocessão;
n) Provisão de sinistros ocorridos, mas não avisados (IBNR) – esta provisão é constituída para a 
cobertura dos valores esperados a liquidar relativos a sinistros ocorridos e não avisados até a data-base 
de cálculo, incluindo as operações de cosseguro aceito, brutos das operações de resseguro e líquidos 
das operações de cosseguro cedido, obedecidos os seguintes critérios e legais. A metodologia utilizada 
no cálculo da IBNR é a pautada no teste de consistência realizado sobre as observações passadas, 
referente aos sinistros avisados com atrasos, cujas informações são advindas dos quadros estatísticos 
do FIP. Os sinistros observados serão aglutinados por mês de atraso até a data-base avaliada, e, pos-
teriormente, adotaremos critérios estatísticos, como média e desvio padrão, à defi nição fi nal da IBNR. 
Provisão de Despesas relacionadas (PDR) - esta provisão é constituída para a cobertura dos valores 
esperados relativos a despesas relacionadas a sinistros. A provisão abrange todas as despesas relacio-
nadas à liquidação de indenizações ou benefícios, em função de sinistros ocorridos, avisados ou não;
o) Provisões técnicas: previdência - Pecúlio por Morte - Provisão de prêmios não ganhos (PPNG) 
- esta provisão é constituída para a cobertura dos valores a pagar relativos a sinistros e despesas a 
ocorrer, ao longo dos prazos a decorrer, referentes aos riscos assumidos na data-base de cálculo. 
Provisão de sinistros a liquidar (PSL) - esta provisão é constituída para a cobertura dos valores a 
liquidar relativos a sinistros avisados até a data-base de cálculo, brutos das operações de retrocessão. 
Provisão de sinistros ocorridos, mas não avisados (IBNR) – esta provisão é constituída para a 
cobertura dos valores esperados a liquidar relativos a sinistros ocorridos e não avisados até a data-base 
de cálculo, incluindo as operações de cosseguro aceito, brutos das operações de resseguro e líquidos 
das operações de cosseguro cedido, obedecidos os seguintes critérios e legais. A metodologia utilizada 
no cálculo da IBNR é a pautada no teste de consistência realizado sobre as observações passadas, 
referente aos sinistros avisados com atrasos, cujas informações são advindas dos quadros estatísticos 
do FIP. Os sinistros observados serão aglutinados por mês de atraso até a data-base avaliada, e, pos-
teriormente, adotaremos critérios estatísticos, como média e desvio padrão, à defi nição fi nal da IBNR. 
Provisão de Despesas relacionadas (PDR) - esta provisão é constituída para a cobertura dos valores 
esperados relativos a despesas relacionadas a sinistros. A provisão abrange todas as despesas relacio-
nadas à liquidação de indenizações ou benefícios, em função de sinistros ocorridos, avisados ou não; e
p) Outros ativos e passivos - os ativos são demonstrados pelos valores de realização e os passivos 
pelos valores conhecidos ou calculáveis, incluindo quando aplicável, os rendimentos e/ou encargos cor-
respondentes, calculados a índices ou taxas ofi ciais e/ou contratados, bem como, os efeitos de ajuste 
a valor justo. Os valores realizáveis ou exigíveis no curso do período subsequente estão classifi cados 
como Ativos ou Passivos Circulantes.

05 - Aplicações
a) Resumo da classifi cação das aplicações fi nanceiras

CATEGORIA Valores de mercado
em 31/12/2023

Taxa Percentual Valores Resultado não 
de por de realizado Parâmetro

No período Faixas de vencimento – dias juros categoria custo perda/ganho Utilizado
De 181 a 365 Acima de 365 contratada no período

Valor justo por meio do resultado 1.954.928,32 13.104.377,71 100% 13.557.762,20 0,00
Letras do tesouro nacional - LFT 1.954.928,32 13.104.377,71 100% Selic 100% 13.557.762,20 0,00 Custo+Rendimentos

Montante 1.954.928,32 13.104.377,71 100,00% 13.557.762,20 0,00
CATEGORIA Valores de mercado

em 31/12/2022
Taxa Percentual Valores Resultado não
de Por de realizado Parâmetro

No período Faixas de vencimento – dias juros categoria custo perda/ganho Utilizado
De 181 a 365 Acima de 365 contratada no período

Valor justo por meio do resultado 2.398.298,84 2.701.241,85 100% 4.152.549,34 0,00
Letras do tesouro nacional - LFT 2.398.298,84 2.701.241,85 100% Selic 100% 4.152.549,34 0,00 Custo+Rendimentos

Montante 2.398.298,84 2.701.241,85 100,00% 4.152.549,34 0,00
b) Resumo da movimentação das aplicações fi nanceiras

Discriminação
Saldo em Aplicações Resgates Rendimentos/

Atualizações
Perdas/Ajustes Saldo em

31/12/2022 31/12/2023
Valor justo por meio do resultado 5.099.540,69 11.867.233,21 (3.246.053,67) 1.354.323,65 (15.737,85) 15.059.306,03
Letras Financeiras do Tesouro – LFT 5.099.540,69 11.867.233,21 (3.246.053,67) 1.354.323,65 (15.737,85) 15.059.306,03

Total 5.099.540,69 11.867.233,21 (3.246.053,67) 1.354.323,65 (15.737,85) 15.059.306,03

Discriminação Saldo em Aplicações Resgates Rendimentos/
Atualizações

Saldo em
31/12/2021 Perdas/Ajustes 31/12/2022

Valor justo por meio do resultado 5.234.482,42 0,00 (733.342,32) 598.400,59 0,00 5.099.540,69
Letras Financeiras do Tesouro – LFT 5.234.482,42 0,00 (733.342,32) 598.400,59 0,00 5.099.540,69

Total 5.234.482,42 0,00 (733.342,32) 598.400,59 0,00 5.099.540,69

06 - Créditos das operações com seguros
Valores referentes aos prêmios emitidos de seguros, pendente de recebimento, registrados pelos res-
pectivos valores originais.
a) Prêmios a receber:

Descrição 31.12.2023 31.12.2022
Ramos de seguros 327.948,88 452.986,81
 - Prêmios - Pessoas 327.948,88 452.986,81

b) Faixas de vencimentos:
Prêmios de seguros 31.12.2023 31.12.2022
 - Vencidos/vencer até 30 dias 327.133,88 435.592,75
 - De 031 a 060 dias 815,00 618,16
 - De 061 a 090 dias 0,00 225,70
 - De 091 a 120 dia 0,00 2.225,22
 - De 121 a 180 dias 0,00 9.003,46
 - Acima de 365 dias 0,00 5.321,52
Saldo no fi nal do período 327.948,88 452.986,81

c) Movimentação no período:
Movimentação dos créditos das operações com seguros 31.12.2023 31.12.2022
Saldo no início do período 452.986,81 12.531,29
 - Prêmios emitidos 10.046.738,52 3.582.126,28
 - IOF 39.414,87 14.156,63
 - Cancelamentos (157.990,90) (39.542,83)
 - Recebimentos/baixas (10.053.200,42) (3.116.284,56)
Saldo no fi nal do período 327.948,88 452.986,81

07 - Créditos das operações de previdência complementar
a) Representado pelas rubricas e valores, a saber:

Descrição 31.12.2023 31.12.2022
 Consignações de órgãos averbadores 4.313,02 1.995,82
 Riscos vigentes não recebidos 3.690,83 0,00
 Redução ao valor recuperável (375,24) 0,00

Total 7.628,61 1.995,82
b) Movimentação no exercício:

Movimentação dos créditos das operações com 
previdência complementar 31.12.2023 31.12.2022

Saldo no início do período 1.995,82 0,00
 - Prêmios emitidos 21.400,17 4.412,65
 - Recebimentos (15.193,64) (2.416,83)
 - Cancelamentos (198,50) 0,00
 - Redução ao valor recuperável (375,24) 0,00
Saldo no fi nal do período 7.628,61 1.995,82

08 - Assistência fi nanceira a participantes 
Considerando a relevância de seu saldo, detalhamos a rubrica como segue:

Composição 31.12.2023 31.12.2022
 Ativo Circulante 141.878,43 95.723,06
 - Garantia de averbação 929.689,69 481.241,64
 - Receitas a apropriar (729.478,61) (372.154,30)
 - Redução ao valor recuperável (58.332,65) (13.364,28)
Não circulante 2.132.596,67 1.237.576,66
 - Garantia de averbação 4.197.365,58 2.301.793,04
 - Receitas a apropriar (2.064.768,91) (1.064.216,38)

Total 2.274.475,10 1.333.299,72

09 - Títulos e créditos a receber
Constituído pelas rubricas e saldos, a saber:

Descrição 31.12.2023 31.12.2022
Créditos tributários e previdenciários 1.794,02 106.536,37
 - Créditos de imposto de renda 1.79402 37.469,37
 - Créditos de contribuição social 0,00 25.435,40
 - Outros créditos tributários e previdenciários 0,00 43.631,60
Outros créditos 79.293,45 16.642,01
 - Títulos de capitalização 78.818,96 16.406,10
 - Outros 474,49 235,91
Saldo do período 81.087,47 123.178,38

10 - Despesas antecipadas
Constituído pelas rubricas e saldos, a saber:

Composição 31.12.2023 31.12.2022
 - Antecipação despesas com refeições 1.763,74 762,00

Total 1.763,74 762,00

11 - Custos de aquisições diferidos
Constituído pelas comissões emitidas relativas a comercialização de seguros e diferida conforme vigên-
cia das apólices, em sua maioria inferior a um mês, apresentando a seguinte posição:
Movimentação: 31.12.2023 31.12.2022
No início do período 12.423,08 21,89
 - Comissões emitidas (liquidas de cancelamentos) 495.655,10 35.225,11
 - Comissões diferidas (454.930,83) (22.823,92)
No fi nal do período 53.147,35 12.423,08

12 - Investimentos
Participações societárias:
a) Movimentações

Eventos: 2023 2022
Saldos em 01 de janeiro 33.845,51 26.592,95
Integralização do capital em espécie 1.800,00 1.800,00
Integralização do capital pelo rateio Sicoob 2.729,33 2.213,32
Integralização do capital com juros Sicoob 4.276,73 3.239,24
Saldos em 31 de dezembro 42.651,57 33.845,51

b) Composição dos saldos
Rubricas 31.12.2023 31.12.2022
Conta capital 42.651,57 33.845,51
- Banco Sicoob – Cooperativa 42.651,57 33.845,51

13 - Obrigações a pagar
Constituída pelas rubricas e saldos, a saber:

Descrição 31.12.2023 31.12.2022
Obrigações a pagar 954.005,93 132.090,70
Fornecedores 25.049,17 20.286,84
 - Fornecedores 25.049,17 20.286,84
Dividendos, bonifi cações e juros s/capital próprio a pagar 925.000,00 92.500,00
 - Dividendos 500.000,00 50.000,00
 - Juros s/capital próprio 425.000,00 42.500,00
Honorários, remunerações a pagar 0,00 15.347,10
 - Salários a pagar 0,00 2.847,10
 - Pró-labore 0,00 12.500,00
Pagamentos a efetuar 3.546,10 3.546,10
 - Outros pagamentos 3.546,10 3.546,10
Outras obrigações a pagar 410,66 410,66
 - Outras obrigações 410,66 410,66

14 - Impostos e encargos sociais a recolher
Saldos apresentados pelas rubricas a seguir:

Descrição 31.12.2023 31.12.2022
Composição em: 158.673,91 28.052,26
 - Imposto de renda retido de funcionários 23.410,23 230,30
 - Imposto de renda juros do capital próprio 75.000,00 7.500,00
 - Imposto de renda retido de terceiros 8.112,23 3.446,91
 - Imposto sobre serviços retido - ISSQN 828,00 597,36
 - Imposto sobre operações fi nanceiras - IOF 26.467,99 12.575,02
 - Contribuições previdenciárias 23.843,93 2.806,48
 - Contribuições para o FGTS 628,20 512,86
 - Contribuições sindicais 383,33 383,33

15 - Encargos trabalhistas
Saldos apresentados pelas rubricas a seguir:

Descrição 31.12.2023 31.12.2022
Composição em: 10.887,64 1.215,78
 - Provisão para férias 8.143,33 909,33
 - Encargos sociais sobre provisão de férias 2.744,31 306,45

16 - Impostos e contribuições
Saldos apresentados pelas rubricas a seguir:

Descrição 31.12.2023 31.12.2022
Composição em: 42.739,10 18.796,19
- Contribuição social 123,59 0,00
 - Cofi ns 36.658,50 16.168,77
 - Pis/Pasep 5.957,01 2.627,42

17 - Débitos de operações com seguros e resseguros
Representa valores a serem repassados para corretores e estipulantes de seguros, apresentado a 
seguinte posição:

Composição em: 31.12.2023 31.12.2022
Débitos de operações com seguros 197.637,71 308.291,32
- Corretores/comissões 56.228,34 89.211,38
- Estipulantes de seguros 141.409,37 219.079,94

18 - Depósitos de terceiros
1. Saldos constituídos a saber:

Faixas de 
Recebimento

Prêmios e 
emolumentos recebidos Outros depósitos Totais
31.12.2023 31.12.2022 31.12.2023 31.12.2022 31.12.2023 31.12.2022

001 a 030 dias 5.361,91 2.975,02 3.098,39 2.748,52 8.460,30 5.723,54
Total 5.361,91 2.975,02 3.098,39 2.748,52 8.460,30 5.723,54

19 - Provisões técnicas 
As provisões técnicas aplicáveis às sociedades seguradoras autorizadas pela Superintendência de 
Seguros Privados - Susep a operar em seguros e/ou planos de previdência complementar aberta são 
constituídas de acordo com as disposições da Resolução CNSP n° 321/2015 e da Circular Susep nº 
648/2021 e alterações.
Segue abaixo tabelas contendo os devidos provisionamentos do período:
a) Seguros:

Descrição PPNG PSL IBNR PDR TOTAL
Saldo em 31.12.2022 1.226.401,08 18.188,76 153.700,83 1.215,26 1.399.505,93
Constituições decorrentes 
de contribuições 42.489.463,43 199.373,60 1.951.349,42 2.300,71 44.642.487,16
Pagamentos 0,00 (203.440,65) 0,00 0,00 (203.440,65)
Honorários de sucumbência 0,00 353,50 0,00 0,00 353,50
Atualizações/juros 0,00 630,18 0,00 0,00 630,18
Reversões (39.671.697,77) (7.035,85) (2.034.412,70) (3.467,13) (41.716.613,45)
Saldo em 31.12.2023 4.044.166,74 8.069,54 70.637,55 48,84 4.122.922,67

Descrição PPNG PSL IBNR PDR TOTAL
Saldo em 31.12.2021 1.241,67 7.231,73 66.649,67 0,00 75.123,07
Constituições decorrentes 
de contribuições 3.752.772,72 149.532,77 1.273.402,07 3.569,92 5.179.277,48
Pagamentos 0,00 (139.321,17) 0,00 0,00 (139.321,17)
Atualizações/juros 0,00 745,43 0,00 0,00 745,43
Reversões (2.527.613,31) 0,00 (1.186.350,91) (2.354,66) (3.716.318,88)
Saldo em 31.12.2022 1.226.401,08 18.188,76 153.700,83 1.215,26 1.399.505,93
b) Previdência:

Descrição PPNG PSL IBNR PDR TOTAL
Saldo em 01.01.2023 284,04 0,00 0,00 0,00 284,04
Constituições decorrentes 
de contribuições 8.272,99 0,00 0,00 0,00 8.272,99
Pagamentos 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00
Atualizações/juros 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00
Reversões (5.898,83) 0,00 0,00 0,00 (5.898,83)
Saldo em 31.12.2023 2.658,20 0,00 0,00 0,00 2.658,20

Descrição PPNG PSL IBNR PDR TOTAL
Saldo em 31.12.2021 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00
Constituições decorrentes 
de contribuições 1.903,31 0,00 0,00 0,00 1.903,31
Pagamentos 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00
Atualizações/juros 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00
Reversões (1.619,27) 0,00 0,00 0,00 (1.619,27)
Saldo em 31.12.2022 284,04 0,00 0,00 0,00 284,04
c) Cobertura:

Descrição: 31.12.2023 31.12.2022
- Letras fi nanceiras do tesouro – LFT 15.059.306,03  1.729.299,69

Total 15.059.306,03 1.729.299,69

20 - Análise de sensibilidade
A alínea e, inciso XI, artigo 126 da Circular SUSEP nº 648/2021, determina que se faça uma análise de 
sensibilidade considerando, principalmente, as seguintes variáveis: sinistralidade; taxas de juros; índice 
de conversibilidade; mortalidade (frequência e severidade); sobrevivência; e infl ação. Destacamos que 
a seguradora possui atualmente produtos comercializados nos ramos, microsseguros, vida coletiva e 
individual. Devido as características desses produtos, constituídos no regime fi nanceiro de repartição 
simples, sem pagamento de rendas por sobrevivência, entendemos que a análise de sensibilidade se 
faz necessária nas seguintes variáveis: taxas de juros, mortalidade e sinistralidade.
a) Taxa de juros - um método para analisar o impacto da variável taxa de juros nos produtos de segu-
ros é alterar a taxa de juros ETTJ é observar sua infl uência no resultado do TAP. Sendo assim, vamos 
considerar uma elevação na taxa ETTJ em 10% e conferir como fi carão os valores descontados das 
estimativas correntes.
Tabela 1 - Cenário atual - análise da taxa de juros

Data-Base Taxa de juros Resultado do TAP - Estimativas Futuras PPNG 
31.12.2023 ETTJ (R$ 1.661.890,75)

Tabela 2 - Cenário alterando a ETTJ em 10%. - Análise da taxa de juros
Data-Base Taxa de juros Resultado do TAP – Estimativas Futuras PPNG
31.12.2023 ETTJ x 110% (R$ 1.654.800,09)
31.12.2023 ETTJ x 90% (R$ 1.669.039,40)

Conclusão: As alterações na taxa de juros ETTJ, em 10%, não modifi caram o resultado do TAP.
b) Sinistralidade - nesta análise específi ca consideramos uma elevação nos valores dos sinistros pagos 
durante o período de 2023 e com isso observamos o impacto na sinistralidade do período analisado.
Tabela 3 - Cenário atual - análise da sinistralidade

Data-Base Prêmios Ganhos Sinistros Retidos Sinistralidade
31.12.2023 R$ 7.071.811,95 R$ 109.950,44 1,55%

Tabela 4 - Cenário elevando os sinistros pagos em 50% - análise da sinistralidade
Data-Base Prêmios Ganhos Sinistros Retidos Sinistralidade
31.12.2023 R$ 7.071.811,95 R$ 164.925,66 2,33%

Conclusão: A elevação em 50% nos valores dos sinistros pagos durante o período de 2023 não acar-
retará nenhum desequilíbrio fi nanceiro, a sinistralidade projetada continuará com índices aceitáveis, 
dentro dos padrões do mercado.
c) Mortalidade - um método para analisar o impacto da mortalidade é estressar a severidade e a 
frequência dos pagamentos de sinistros e observar sua infl uência no resultado do TAP. Sendo assim, 
vamos considerar uma variação de 10% na mortalidade projetada no TAP e conferir como se dará o 
impacto.
Tabela 5 - Análise da mortalidade

Data-Base Resultado Atual do TAP Resultado do TAP após elevação de 10% na 
mortalidade

31.12.2023 (R$1.661.890,75) (R$ 1.156.941,00)
Conclusão: A elevação em 10% na mortalidade projetada no TAP não modifi cara se resultado, a Com-
panhia continuaria sem a necessidade de constituição da Provisão Complementar de Cobertura - PCC.

21 - Teste de adequação do passivo - TAP
De acordo com as normas defi nidas na legislação vigente, o TAP foi elaborado com prudência e obje-
tividade, a partir da utilização de métodos estatísticos e atuariais relevantes, aplicáveis e adequados, 
baseado em dados atualizados e considerações realistas. Foram avaliadas as obrigações decorrentes 
dos contratos cuja vigência em 31/12/2023. No cálculo das estimativas correntes do fl uxo de caixa não 
registrados e registrados da PPNG, calculamos a probabilidade de sobrevivência e mortalidade, con-
forme a tábua BR-EMS 2021 masculina ou feminina, de acordo com o sexo do participante e sua idade 
projetada. Com o propósito de buscar estimativas mais condizente com a realidade. Consideramos 
nesses fl uxos a inserção de premissas fi nanceiras e atuariais, tais como: taxa de sinistralidade, taxa de 
cancelamento, fatores de representatividade às despesas administrativas, comerciais e relacionadas 
ao pagamento de sinistros. Após a projeção de todos os fl uxos nominais futuros, calculamos suas 
respectivas estimativas correntes, descontando-os pela ETTJ, arbitrada pela SUSEP. No caso dos con-
tratos de seguros, adotamos a taxa referente ao Cupom IPCA. No caso dos contratos de pecúlios por 
morte, consideramos a taxa referente ao Cupom IGP-M/FGV.
Nosso estudo apontou adequação das provisões técnicas constituídas pela Supervisionada, portanto, 
não foi verifi cado a necessidade de constituição da Provisão Complementar de Cobertura - PCC.
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Por fi m é importante frisar que o TAP representa um estudo prospectivo de obrigações e direitos dos 
contratos de seguros e pecúlios, cujos cálculos estão pautados em parâmetros probabilísticos e pre-
missas estabelecidas com base no histórico da Supervisionada. Em razão da complexidade e da vola-
tilidade destas variáveis, a realidade pode não ser captada, plenamente, no TAP.

22 - Patrimônio líquido
a) Capital social: totalmente subscrito e integralizado é representado por 11.194.598 (4.813.612 em 
31.12.2022) ações, todas nominativas, sem valor nominal, sendo 21,50% ações ordinárias e 78,50% 
ações preferenciais.
b) Aumento de capital
As Assembleias Gerais Extraordinárias – AGE’s, realizadas em 01/06/2023 e 22/08/2023 foi deliberado 
o aumento do Capital Social para R$ 12.022.161,56, ocorrendo a integralização de R$ 6.999.999,00 
em moeda corrente no país, com a emissão de novas 6.380.986 ações, todas preferenciais, ao preço 
de emissão de R$ 1,097009 por ação. Deliberação homologada pela Portaria CGRAJ/SUSEP nº 1.719, 
de 02 de outubro de 2023.
c) Reservas de Lucros: (I) Reserva Legal - constituída à razão de 5% sobre o lucro líquido apurado 
em cada exercício, nos termos do art. 193, da Lei 6.404/76, até o limite de 20% do Capital social; e (II) 
Outras Reservas de Lucros - constituída pela rubrica Reserva de retenção de lucros, a ser utilizada 
para futuro aumento de capital, podendo ter outra destinação, conforme deliberação em Assembleia 
Geral, limitada ao valor do Capital social, nos termos do art. 199, da Lei 6.404/76.
d) Dividendos - aos acionistas é assegurado estatutariamente dividendos mínimos obrigatório cor-
respondente a 25% do lucro líquido do exercício ajustado, após a dedução da Reserva Legal. Os 
dividendos quando propostos pela Administração são reconhecidos inicialmente na rubrica Dividendos 
propostos, no Passivo circulante, e quando deliberado em Assembleia Geral, transferidos desta para 
a rubrica Dividendos a pagar.
e) Juros sobre capital próprio (JCP) - foi destinado neste exercício o montante de R$ 500.000,00 para 
pagamento de juros sobre capital próprio - JCP, apurado com base na variação da taxa de juros a longo 
prazo - TJLP, aplicada sobre o montante do patrimônio líquido ajustado. Para fi ns de apresentação 
das demonstrações contábeis, o montante foi revertido da conta de resultado (despesas fi nanceiras) e 
apresentado como destinação do resultado líquido do exercício.

23 - Destinação do resultado do exercício
Demonstramos abaixo a destinação e/ou distribuição do resultado líquido dos exercícios de 2023 e 
2022.

Rubricas/Eventos 31.12.2023 31.12.2022
Lucro líquido do exercício 1.479.647,39 117.654,12
Proposta de distribuição do lucro líquido
Reserva legal (5%) (98.982,37) (8.382,71)
Dividendos mínimos propostos (25%) (470.166,26) (39.817,85)
Dividendos adicionais propostos (29.833,74) (10.182,15)
Juros sobre o capital próprio (valor bruto) (500.000,00) (50.000,00)
Transferência para reserva de lucros (380.665,02) (9.271,41)
Lucro líquido distribuído (1.479.647,39) (117.654,12)

24 - Patrimônio líquido ajustado - PLA e Capital mínimo requerido - CMR
A seguir demonstramos o PLA e o CMR calculados de acordo com as normas legais e regulamentares 
vigentes nas respectivas datas de levantamento das demonstrações contábeis.

Descrição 31.12.2023 31.12.2022
Resolução CNSP n° 432/2021 432/2021
Patrimônio líquido 12.760.222,77 5.280.576,38
Ajustes contábeis (44.415,31) (34.607,51)
Participações em sociedades - fi nanceiras (42.651,57) (33.845,51)
Despesas antecipadas (1.763,74) (762,00)
Ajustes do excesso de PLA de nível 2 e PLA de nível 3 0,00 0,00
PLA nível 2 + PLA nível 3 (-) 50% CMR 0,00 0,00
PLA nível 3 (-) 15% CMR 0,00 0,00
Excesso de PLA nível 2 + PLA nível 3 0,00 0,00
Patrimônio líquido ajustado � PLA (total) (A) 12.715.807,46 5.245.968,87
PLA nível 1 12.715.807,46 5.245.968,87
PLA nível 2 0,00 0,00
PLA nível 3 0,00 0,00
PLA Total 12.715.807,46 5.245.968,87

Capital base (B) 8.100.000,00 2.300.000,00
Capital de risco total 1.641.046,25 597.519,51
Parcela de risco de crédito � Crcred 169.871,85 121.053,40
Parcela de risco de subscrição � Crsubs 1.265.763,42 424.897,48
Parcela de risco operacional – Croper 78.859,97 13.700,24
Parcela de risco de mercado – Crmerc 491.509,00 199.439,00
Benefício da Diversifi cação (364.957,99) (161.570,61)
Capital mínimo requerido � CMR 8.100.000,00 2.300.000,00
Sufi ciência de capital (PLA � CMR) (A) - (B) 4.615.807,46 2.945.968,87
Sufi ciência de PLA % 56,99% 128,09%

Sufi ciência de ativos garantidores
Ativos de garantidores aceitos 15.059.306,03 1.729.299,69
Valor a cobrir de provisões técnicas (4.125.580,87) (1.399.789,97)
Sufi ciência 365,02% 123,54%

Ajuste de qualidade do CMR
PLA nível 1 12.715.807,46 5.245.968,87
PLA nível 2 0,00 0,00
PLA nível 3 0,00 0,00
PLA nível 1 / CMR 0,00% 0,00%
PLA nível 3 / CMR 0,00% 0,00%
(PLA nível 2 + PLA nível 3) / CMR 0,00% 0,00%

Cobertura do CMR pelo PLA nível 1 156,99% 228,09%
Cobertura do CMR pelo PLA nível 2 0,00% 0,00%
Cobertura do CMR pelo PLA nível 3 0,00% 0,00%

25 - Detalhamento das contas do resultado
Considerando a relevância de seus saldos, detalhamos as rubricas de resultado a seguir:

Descrição 31.12.2023 31.12.2022
Sinistros Ocorridos (109.950,44) (257.624,38)
Despesas com sinistros – administrativos/judiciais (192.691,25) (149.532,77)
Variação eventos ocorridos � IBNR 83.063,28 (87.051,16)
Variação despesas relacionadas � IBNR 336,43 (380,26)
Serviços de assistência (658,90) (20.660,19)
Custo de Aquisição (4.415.611,55) (1.359.623,02)
Comissões sobre prêmios (220.881,86) (199.602,17)
Despesas de corretagem (793,72) (528,96)
Outros custos de aquisição (4.234.660,24) (1.171.893,08)
Variação do custo de aquisição diferido 40.724,27 12.401,19
Despesas Administrativas (1.123.044,54) (764.444,71)
Pessoal próprio (391.532,36) (205.208,40)
Serviços de terceiros (635.176,68) (518.978,84)
Localização e funcionamento (7.202,92) (10.355,15)
Publicidade e propaganda 0,00 (10.900,00)
Publicações (1.743,00) (2.934,00)
Donativos e contribuições (17.569,64) (14.123,26)
Administrativas diversas (69.819,94) (1.945,06)
Despesas com Tributos (670.040,08) (352.971,13)
Impostos (8.038,96) (4.053,88)
Contribuições (416.742,18) (137.371,11)
Taxa de fi scalização (245.258,94) (211.546,14)
Receitas Financeiras 1.920.553,57 718.402,87
Títulos de renda fi xa públicos 1.354.323,65 598.400,59
Receitas com empréstimos 545.915,90 108.932,06
Reversão provisão assistência fi nanceira 5.017,22 0,00
Outras receitas fi nanceiras 15.296,80 11.070,22
Despesas Financeiras (262.925,35) (146.298,12)
Despesas fi nanceiras com renda fi xa (15.737,85) 0,00
Provisões técnicas operações de seguros (630,18) (745,63)
Assistência fi nanceira (193.089,51) (145.047,29)
Provisão p/riscos assistência fi nanceira (49.985,59) 0,00
Outras despesas fi nanceiras (3.482,22) (505,20)
Receitas/Despesas Patrimoniais 2.729,33 2.213,32
Receitas patrimoniais 2.729,33 2.213,32
Outras Receitas/Despesas Operacionais (253.232,69) (166,04)
Outras receitas 103,30 602,47
Outras despesas ( 253.335,99) (768,51)

26 - Partes relacionadas
As transações com partes relacionadas originam-se de operações, a saber:
a) Transações de natureza operacional (seguros contratados por terceiros) - A Companhia men-
salmente recebe da Equatorial Previdência Complementar, a título de repasse, o montante integral 
proveniente dos recebimentos de prêmios de seguros contratados por terceiros, transações essas rea-
lizadas em condições normais de mercado, a saber:
Eventos / Rubricas 31.12.2023 31.12.2022
( A ) Resultado - Prêmios ganhos 9.888.747,62 3.542.583,45
 Prêmios de seguros líquido emitidos no período 9.888.747,62 3.542.583,45
( B ) Repasse de prêmios de seguros contratados por 
terceiros e próprio no período 1.310.430,46 994.855,38
Seguro prestamista coletivo contratados por terceiros - vida 
empresas 1.208.921,86 819.442,85
Seguros de vida em grupo – empregados 8.965,94 2.788,28
Seguros de vida coletivo – prestamistas 92.542,66 172.624,25
( C ) = ( B / A ) Repasse de prêmios de seguros contratados 
por terceiros / Prêmios ganhos 13,25% 28,08%

b) Prestação de serviços administrativos - A Companhia utiliza de parte da estrutura física, e, de 
pessoal da Equatorial Previdência Complementar, no atendimento de suas atividades operacionais, 
transações essas, sem o pagamento de contraprestação.

27 - Fatos relevantes
Através da portaria CGRAJ/SUSEP nº 1.814 de 04 de dezembro de 2023, a Companhia foi autoriza-
da a estender suas operações na 7ª (sétima) região do território nacional. Ratifi car que se encontra 
autorizada a operar seguros de pessoas e planos de previdência complementar aberta em todo o 
território nacional.

Goiânia, 31 de dezembro de 2023
Aldomiro Pereira Faleiro
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PARECER DOS AUDITORES ATUARIAIS INDEPENDENTES

Aos Administradores da 
EQ Seguros S.A.
Escopo da Auditoria 
Examinamos as provisões técnicas registradas nas demonstrações fi nanceiras e os demonstrativos 
do capital mínimo requerido, os indicadores de solvência regulatória, incluindo os ajustes associados 
à variação econômica do patrimônio líquido ajustado, e os limites de retenção da EQ Seguros S.A. - 
“Seguradora”, em 31 de dezembro de 2023, elaborados sob a responsabilidade de sua Administração, 
em conformidade com os princípios atuariais divulgados pelo Instituto Brasileiro de Atuária - IBA e com 
as normas e orientações da Superintendência de Seguros Privados - SUSEP.
Responsabilidade da Administração
A Administração da Seguradora é responsável pelas provisões técnicas registradas nas demonstrações 
fi nanceiras e pelos demonstrativos do capital mínimo requerido, indicadores de solvência regulatória, 
incluindo os ajustes associados à variação econômica do patrimônio líquido ajustado, e limites de re-
tenção elaborados de acordo com os princípios atuariais divulgados pelo Instituto Brasileiro de Atuária 
- IBA e com as normas e orientações da Superintendência de Seguros Privados - SUSEP, e pelos con-
troles internos que ela determinou serem necessários para permitir a sua elaboração livre de distorção 
relevante, independentemente se causada por fraude ou erro.
Responsabilidade da Auditoria Independente
Nossa responsabilidade é a de expressar uma opinião sobre os itens auditados, relacionados no pará-
grafo de introdução a este parecer, com base em nossa auditoria atuarial, conduzida de acordo com os 
princípios atuariais emitidos pelo Instituto Brasileiro de Atuária � IBA. Estes princípios atuariais reque-
rem que a auditoria atuarial seja planejada e executada com o objetivo de obter segurança razoável de 
que os respectivos itens auditados estão livres de distorção relevante.
Uma auditoria atuarial envolve a execução de procedimentos selecionados para obtenção de evidência 
a respeito dos valores das provisões técnicas registradas nas demonstrações fi nanceiras, dos demons-
trativos do capital mínimo requerido, da análise dos indicadores de solvência regulatória, incluindo os 
ajustes associados à variação econômica do patrimônio líquido ajustado, e dos limites de retenção. Os 
procedimentos selecionados dependem do julgamento do atuário, incluindo a avaliação dos riscos de 
distorção relevante independentemente se causada por fraude ou erro. Nessas avaliações de risco, o 
atuário considera que os controles internos da EQ Seguros S.A. são relevantes para planejar os proce-
dimentos de auditoria atuarial que são apropriados às circunstâncias, mas não para fi ns de expressar 
uma opinião sobre a efetividade desses controles internos.
Acreditamos que a evidência de auditoria obtida é sufi ciente e apropriada para fundamentar nossa 
opinião de auditoria atuarial.
Opinião
Em nossa opinião, as provisões técnicas registradas nas demonstrações fi nanceiras e os demonstra-
tivos do capital mínimo requerido, os indicadores de solvência regulatória, incluindo os ajustes asso-
ciados à variação econômica do patrimônio líquido ajustado, e os limites de retenção da EQ Seguros 
S.A. em 31 de dezembro de 2023 foram elaborados, em todos os aspectos relevantes, de acordo com 
as normas e orientações emitidas pelos órgãos reguladores e pelo Instituto Brasileiro de Atuária - IBA. 
Outros assuntos
No contexto de nossas responsabilidades acima descritas, considerando a avaliação de riscos de dis-
torção relevante nos itens integrantes do escopo defi nido no primeiro parágrafo, também aplicamos 
selecionados procedimentos de auditoria sobre as bases de dados fornecidas pela Seguradora e uti-
lizadas em nossa auditoria atuarial, com base em testes aplicados sobre amostras. Consideramos 
que os dados selecionados em nossos trabalhos são capazes de proporcionar base razoável para 
permitir que os referidos itens integrantes do escopo defi nido no primeiro parágrafo est ejam livres de 
distorção relevante.
Adicionalmente, também a partir de selecionados procedimentos, com base em testes aplicados sobre 
amostras, observamos que existe correspondência desses dados, que serviram de base para apuração 
dos itens integrantes do escopo defi nido no primeiro parágrafo, com aqueles encaminhados à SUSEP 
por meio dos respectivos Quadros Estatísticos e FIP (exclusivamente nos quadros concernentes ao 
escopo da auditoria atuarial), para o exercício auditado, em seus aspectos mais relevantes.
Porto Alegre, 23 de fevereiro de 2024.
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